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Investimentos a decorrer no Concelho

As Medidas do Município 
para combater a Covid-19
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“É um projeto que não queremos no nosso 
concelho”. Foi desta forma que Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal de Arganil, manifestou 
o seu total descontentamento com o projeto que 
prevê a construção da Pequena Central Hidroelétrica 
do Vale das Botas, no rio Alva, entre Côja e Secarias. 
O protesto foi feito durante a conferência de imprensa 
realizada no dia 16 de março, no Centro Empresarial e 
Tecnológico de Arganil.

Inconformado com a concretização desta 
infraestrutura, pelo forte impacto negativo que terá 
no território, o líder do executivo camarário apelou ao 
Governo para que encare o processo de construção 
como um problema e interceda pelos reais interesses 
do concelho. “É um projeto danoso para o território a 
todos os níveis, ambiental, ecológico, patrimonial; e a 
nossa pretensão é que o Governo colabore connosco 
e o faça parar”.

O Município de Arganil espera que sejam 
desencadeadas as diligências necessárias, de forma 
aque o Governo chegue a um entendimento com o 
investidor e encontre uma forma de o compensar pelo 
esforço financeiro que já fez, conforme aconteceu, 
relembrou Luís Paulo Costa, num processo análogo 
que envolveu o rio Mondego.

A construção da barragem prevê um paredão com 
mais de 13 metros e a desmatação e desarborização 
de quase 200 hectares de vegetação existente junto às 
margens. As implicações ao nível da qualidade da água e 
recursos hídricos, dos ecossistemas e das comunidades 

que os caracterizam acarretam consequências nocivas 
para o território, nomeadamente ao nível do turismo, 
prejudicando todo o trabalho desenvolvido no concelho 
nesta área.

Considerando o investimento em causa, a solução 
pode passar pela aposta no regime eólico. É possível 
ter outras alternativas menos penalizadoras para o 
território e com o mesmo nível de lucro para o investidor. 
Uma simples eólica, atualmente, tem capacidade para 
produzir o dobro daquilo que é considerado para esta 
mini-hídrico.

Para o presidente da Câmara, não é, por isso, 
“compreensível nem sensato que se vendam os 
interesses de um concelho por uma bagatela”, 
adiantando que o valor recebido pelo Estado com a 
emissão da licença de construção e respetiva concessão 
não ultrapassa os 800 mil euros.

A luta do Município de Arganil contra o avanço 
do projeto no rio Alva remonta a 2010, ano em que 
o Governo desencadeou um processo com vista à 
construção de pequenas centrais hídricas no país, 
entre elas a mini-hídrica do Vale das Botas, assinando, 
então, contrato com a empresa Explikot, sediada em 
Viana do Castelo.

A declaração de impacto ambiental emitida na 
época terminou em 2017, tendo sido revalidada pela 
construtora até ao ano de 2021. A certeza de que o 
processo não estaria parado chegou com os trabalhos 
de prospeção geológica realizados em 2019 na zona 
prevista de implementação. “Ficámos apreensivos e, 

desde então, temos vindo a solicitar ao Governo para 
que trave este projeto”.

Neste protesto contra a mini-hídrica, a Câmara 
Municipal conta com o forte apoio da população 
e das autarquias de Côja e Secarias, que já em 2013 
emitiram pareceres desfavoráveis à concretização do 
empreendimento. Na conferência de imprensa, João 
Tavares, presidente da União das Freguesias de Côja e 
Barril do Alva, censurou as implicações que a construção 
terá para a praia fluvial e para o fluxo turístico da vila. 
“Quando a barragem atingir a cota máxima, o Caneiro 
será afetado, comprometendo a qualidade da água da 
praia fluvial”.

António Souto, presidente da Junta de Secarias, 
reforçou o protesto, alertando para os danos que se 
vão registar na praia fluvial da Cascalheira, naquela 
freguesia, quando se efetuarem, nomeadamente, 
limpezas à barragem. Os esforços para travar o 
processo têm passado por tirar satisfações junto das 
entidades com responsabilidades na aprovação do 
projeto. “Confrontámos a Agência Portuguesa do 
Ambiente, relembrando a posição tomada em 2012, 
e a resposta foi no sentido de que não existe nada se 
imponha ao início da obra”.

Este apelo representa, por isso, um decisivo 
e imperioso “grito de alerta” dirigido ao Governo, 
conforme afirmou e reafirma Luís Paulo Costa: “é um 
projeto totalmente indesejado e prejudicial ao concelho 
de Arganil que tem de ser travado”.

O concelho de Arganil triplicou o número de PME Excelência e PME Líder em relação ao ano 
passado e são agora nove as empresas do concelho que se encontram entre as melhores do país. 
Este selo de qualidade, atribuído pelo IAPMEI e pelo Turismo de Portugal, é representativo dos altos 
índices de competitividade e da visão estratégica que o setor empresarial do concelho de Arganil 
manteve ao longo de 2019.
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Apelo ao Governo para travar de mini-hídrica no rio Alva

Às empresas Construções Castanheira & Joaquim e N. F. Pegado 
– Empresa de Sinalização e Publicidade, que renovam o estatuto de 
PME Excelência, juntam-se como PME Líder as empresas Sulpastéis; 
Casa do Apicultor; Paula Inês Moreira Dinis, Lda.; Solargus – Via 
Solar; Distriarganil – Supermercados; Madeljor e Ramal Pombeiro 
Construções, distinguida como PME Excelência em 2018.

Depois de três empresas se terem destacado no ano transato, 
o concelho de Arganil viu o número de distinções aumentar 
significativamente, fruto da notável capacidade que o tecido 
empresarial do concelho tem para se reinventar e enfrentar os 
desafios.

“É uma honra para a autarquia ver reconhecido o valor e o 
desempenho das empresas do concelho de Arganil, especialmente 
nesta altura menos positiva que atravessamos, causada pela 
pandemia da Covid-19 ”, sublinha Luís Paulo Costa, presidente 
da Câmara, felicitando e deixando uma mensagem de força e de 
confiança não só às nove empresas distinguidas, como a todos os 
empresários do concelho.

“Seja em que contexto for, sejam quais forem as adversidades 
que tenhamos de enfrentar, é importante que nunca nos falte o 
ânimo, a energia e a capacidade para olhar para o que de bom se fez 
e para o de melhor ainda se fará neste território a que chamamos 
nosso, pelas mãos dos nossos munícipes e dos nossos empresários”, 
frisa o líder do executivo.

Estas empresas são responsáveis por dezenas de postos de 
trabalho, que contribuem diariamente para o desenvolvimento 
e riqueza do território, merecendo total respeito e gratidão por 
parte do Município de Arganil, que vê em medidas como a isenção 
do pagamento da derrama o caminho certo para a valorização e 
crescimento do concelho.
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Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa

Caro(a) Arganilense,

O Boletim de abril retrata, em larga medida, aquela que foi a atuação do Município de Arganil no combate à propagação do novo coronavírus durante as últimas semanas e o trabalho 
de preparação para dar resposta a um eventual acentuar do surto epidémico no concelho. Nesta luta coletiva contra a Covid-19, prevenção é a palavra de ordem. Preparámos, por isso, 
um hospital de campanha para acolher doentes infetados pela Covid-19, em caso de necessidade; lançámos um serviço de entrega de bens de primeira necessidade dirigido a pessoas em 
situação de isolamento e sem resposta social; criámos uma linha de acompanhamento psicológico, dando a devida importância à saúde mental dos nossos munícipes nesta situação de 
crise; desenvolvemos uma bolsa de voluntariado para fazer face à possível necessidade de substituição dos cuidadores das IPSS e Misericórdias do concelho e colocámos à disposição das 
pessoas um site dedicado exclusivamente à situação que atravessamos, com informações atuais, de proximidade e, sobretudo, confiáveis. O desafio é, agora, mais exigente do que nunca, 
com o número de casos de Covid-19 no concelho de Arganil a subir para 4 (à data do fecho do Boletim). Sublinho, por isso, que não sair à rua, respeitar o distanciamento social e redobrar 
os cuidados de higienização são comportamentos imprescindíveis para nos protegermos e protegermos quem está ao nosso redor. Nunca a distância nos uniu com tamanha intensidade; 
nunca precisámos e dependemos tanto uns dos outros; nunca tivemos, individualmente, tanto poder para travar uma guerra. Cada hora, cada dia que passamos em casa é uma batalha 
ganha frente à Covid-19. Nesta exigente e perseverante luta, voltamos a contar com os arganilenses e a sua notável capacidade de enfrentar e resistir às adversidades.

E é inspirados nessa perseverança e capacidade de encarar com esperança e confiança o amanhã que levamos por diante um significativo conjunto de intervenções que contribuem 
para fazer de Arganil um concelho com futuro. Falo da reabilitação de estradas e arruamentos em vários pontos do concelho e da qualificação da Zona Este do Polo Industrial da Relvinha, 
mas também da reabilitação do acesso à Zona Industrial de Côja, da requalificação do Largo do Piódão e Posto de Turismo e da construção da estação elevatória de águas residuais em Côja. 

O mês de março ficou ainda marcado pelo protesto e “grito” de revolta da autarquia contra a construção da central hidroelétrica do Vale das Botas; a celebração dos contratos-programa 
com as juntas e uniões de freguesia, que resultou na atribuição de uma verba global de 300 mil euros e a inauguração da Sala do Futuro de Arganil.

As Juntas e Uniões de Freguesia do concelho de Arganil vão beneficiar de uma verba 
de aproximadamente 300 mil euros, na sequência dos contratos-programa celebrados 
com a Câmara Municipal, no dia 9 de março, na Biblioteca Municipal Miguel Torga, em 
Arganil.

O apoio financeiro global atribuído pela autarquia regista um aumento de 32,14% 
comparativamente ao ano passado, nesta que é a primeira de duas fases protocolares 
previstas para 2020.

Trata-se de instrumento financeiro determinante para o desenvolvimento local, 
permitindo a concretização de projetos e investimentos que, de outra forma, seriam 
difíceis de suportar pelas Juntas e Uniões de Freguesia, defende Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara.

“Sendo os melhores conhecedores da sua freguesia e estando em contacto 
permanente com as pessoas, os presidentes de junta são quem melhor está preparado 
para dar resposta às carências e necessidades da população, cabendo ao Município 
conceder-lhes meios para o fazerem”.

Concretamente, o contrato-programa celebrado com a Junta de Freguesia de Arganil, 
no valor de 16.434,24€, prevê a pavimentação de rua entre a Escola e o cimo da Rua da 
Capela, na localidade de Rochel.

A Junta de Freguesia de Celavisa vai levar a cabo a requalificação de diversas 
infraestruturas, nomeadamente a reparação de escadarias, em Travessas; a colocação 
de guardas em madeira tratada, no Caratão; a reconstrução de ponte pedonal no Lagar 
do Mosteiro, em Celavisa, e o embelezamento de muros na Tapada e no Parque João 
Dias de Almeida, em Celavisa. O valor previsto no protocolo celebrado ascende aos 
18.000,00€.

No valor de 28.400,00€, o contrato assinado com a União das Freguesias de Cepos e 
Teixeira contempla a substituição da cobertura do edifício do restaurante “Miradouro”, 
em Cepos, e a limpeza de arvoredo queimado nas estradas municipais, naquela União 
de Freguesias.

Os melhoramentos previstos na Freguesia do Sarzedo envolvem a cobertura do 
palco do Largo do Outeiro e a rampa de acesso às instalações sanitárias, totalizando um 
investimento de 20.000,00€.

Também no valor de 20.000,00€, o contrato-programa celebrado com a Freguesia 
do Piódão prevê o calcetamento em xisto de uma rua na localidade de Tojo.

De 20.000,00€ é igualmente a comparticipação da autarquia destinada à Junta de 
Freguesia de Benfeita, que tem em vista a execução de contenção de talude na estrada 
que liga a sede da freguesia à localidade de Luadas e de um muro de contenção de 
estrada em Pai das Donas.

Com uma verba de 22.475,70€, a Junta de Freguesia de Pomares tem prevista a 
aquisição de terreno para futuro parque de estacionamento e estaleiro da Junta de 
Freguesia e o abate de árvores queimadas na área da faixa de gestão de combustível.

Já o contrato-programa no valor de 13.000,00€, celebrado com a Junta de Freguesia 
de Secarias, vai possibilitar requalificar a praia fluvial da Cascalheira.

A comparticipação destinada à Junta de Freguesia de S. Martinho da Cortiça, no valor 
de 12.500,00€, visa a requalificação e modernização das instalações do rés-do-chão do 
edifício da sede da junta de freguesia.

O protoloco celebrado com a Junta de Freguesia de Pombeiro da Beira, de 27.500,00€, 
destina-se à beneficiação das Ruas do Carvalhinho e da Gândara, no lugar de Roda; o 
calcetamento em cubos de granito da Rua da Mourisca, em Vale do Maladão, do Largo 
de Santa Ana, nos Covais, na Travessa do Outeiro, na Aldeia Nova, e melhoramentos de 
passeios junto ao cemitério.

Em Folques, a verba que decorre da celebração do contrato-programa, de 10.848,01€, 
destina-se à pavimentação da Rua Principal da localidade de Monte Redondo (1.ª fase), e 
ao abate de árvores secas, queimadas ou projetadas sobre as vias da freguesia.

No valor de 34.600,00€, o protocolo celebrado com a União das Freguesias de Côja e 
Barril do Alva vai possibilitar a reabilitação do pavimento da Praça junto ao Pelourinho; 
a execução de pavimentos em paralelos na Rua Joaquim Mendes Oliveira; a execução 
de pavimentos em paralelos na Rua da Levada; a execução de pavimentos em paralelos 
na Rua Coberto, no Pisão, e a execução de pontão na Ribeira do Pisão (Prado).

Totalizando um montante de 8.634,20€, o contrato-programa celebrado com a 
União das Freguesias de Vila Cova do Alva e Anceriz destina-se à beneficiação da zona 
balnear de Vila Cova do Alva; serviços de limpeza no Largo Capitão António Alves Cruz e 
desobstrução e limpeza da Rua da Fonte do Meio, em Anceriz.

Por último, o contrato estabelecido com a União das Freguesias de Cerdeira e Moura 
da Serra, no valor de 47.547,14€, destina-se à construção de novo cemitério na Cerdeira; 
ao alcatroamento de troço na aldeia da Mourísia; à aquisição de mini retroescavadora e 
ao abate de árvores queimadas na área da faixa de gestão de combustível.

Câmara de Arganil celebra contratos-programa com Juntas e Uniões de Freguesia
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A Câmara Municipal de Arganil transformou o pavilhão da EB 2,3 de Arganil numa 
estrutura de acolhimento com características de hospital de campanha, equipado 
com 50 camas. O espaço encontra-se preparado desde o dia 27 de março, para 
acolher doentes infetados com Covid-19 em caso de necessidade, reforçando a 
capacidade de resposta do Sistema Nacional de Saúde (SNS). 

Esperando o melhor mas preparado para o pior, o Município de Arganil avançou 
com uma solução que será posta em prática em último recurso e num cenário muito 

negativo da pandemia. Além da meia centena de camas cedidas pelo Exército, o 
hospital de campanha encontra-se equipado com roupas de cama e de banho e 
material de apoio, como mesas e cadeiras. A ativação dos profissionais de saúde e 
dos respetivos equipamentos médicos só acontecerá numa fase posterior, se o SNS 
não tiver capacidade de resposta para as pessoas que precisam de acompanhamento 
hospitalar.

A autarquia reduziu em 50% a fatura da água, 
saneamento e resíduos sólidos, mantendo o tarifário 
doméstico mais baixo de todos os concelhos do 
distrito de Coimbra. Esta medida pretende aliviar o 
orçamento das famílias do concelho, numa altura em 
que o dever de recolhimento domiciliário imposto 
pela situação de pandemia leva, invariavelmente, ao 
aumento dos consumos e dos gastos familiares. Esta 
medida aplica-se aos consumos verificados aos meses 
de março e abril. 

A fiscalização do cumprimento do código da 
estrada nas vias públicas encontra-se suspensa por 
tempo indeterminado, na sequência da diretriz da 
Direção Geral da Saúde, que vai no sentido de se evitar 
manusear aparelhos na via pública. O estacionamento 
não está, assim, sujeito à fiscalização ou ao pagamento 
(parcómetro) pelos seus utilizadores. Importa 
referir que tal medida não anula a possibilidade das 
viaturas serem autuadas, bloqueadas ou rebocadas 
pelas autoridades competentes, caso estejam em 
claro incumprimento, nomeadamente a impedir a 
circulação.

Este serviço disponibiliza uma equipa de intervenção que assegura a entrega ao 
domicílio de medicamentos, alimentos e outros produtos de primeira necessidade 
a idosos e pessoas em situação de isolamento e sem resposta social. O trabalho 
no terreno é desenvolvido em estreita articulação com todas as juntas e uniões 
de freguesia do concelho, Instituições Particulares de Solidariedade Social, 
Misericórdias e com o projeto CLDS 4G. O Município de Arganil apela, assim, 
aos grupos de pessoas acima referidos que contactem o serviço de Ação Social 
do Município de Arganil em caso de necessidade, através dos números 235 200 
143/924 438 762 ou a Junta ou União de Freguesias da sua área de residência.

Para atender munícipes em situação de isolamento social, que careçam de 
ajuda para lidar com a evolução da pandemia do Covid-19, o Município de Arganil 
disponibiliza a Linha de Apoio Psicossocial “Estamos consigo!”, acessível através dos 
números de telefone: 235 200 143 ou 924 438 762. Estamos consigo para esclarecer 
dúvidas e acalmar anseios, reforçando a importância do confinamento em casa, 
comportamento crucial na contenção da propagação do vírus.

A bolsa de voluntariado “Voluntários de Afeto” resulta da estreita colaboração 
desenvolvida com as IPSS e Misericórdias do concelho e surge como resposta à 
eventual necessidade de reforçar o trabalho prestado pelos cuidadores nestas 
instituições. 

Adira a esta iniciativa caso não tenha estado exposto a situações de risco, não 
apresente sintomas ou tenha no seu domicílio pessoas que os apresentem, se tem 
vontade, espírito de entreajuda, disponibilidade, experiência e/ou formação em 
gerontologia, fisioterapia, psicologia, enfermagem ou ação social; auxiliar de saúde, 
prestação de cuidados a idosos e/ou dependentes. Inscreva-se. Seja solidário, 
Arganil agradece.

A Câmara Municipal de Arganil entregou equipamento de proteção individual 
às instituições particulares de solidariedade social (IPSS), Misericórdias, GNR e 
corporações de bombeiros do concelho. Esta ação visa colmatar as carências 
existentes nas estruturas do concelho e proteger as pessoas que estão na linha 
da frente na luta contra o novo coronavírus. Nesta fase, foram adquiridos pela 
autarquia e distribuídos pelas entidades identificadas como prioritárias álcool-gel, 
luvas, máscaras e viseiras; estas últimas cedidas pelo projeto arganilense Cultura 
Mat3rial.

Alerta e consciente da importância da prevenção no contexto de saúde pública 
que o país e o mundo atravessam, o Município de Arganil anunciou ao longo do 
mês de março um conjunto de medidas que visam combater a propagação do novo 
coronavírus e minimizar as consequências da pandemia. O pacote de medidas 
estende-se a áreas como o ambiente, saúde, proteção civil, economia e ação 
social, abrangendo direta e indiretamente as famílias, empresas e comerciantes do 
concelho, bem como as entidades, instituições, forças de segurança e corporações 
de bombeiros; aliados determinantes e imprescindíveis na linha da frente no 

combate ao surto epidémico. Num cenário em que o risco de contrair a infeção pelo 
novo coronavírus é incomparavelmente elevada, a autarquia assumiu, desde logo, 
a responsabilidade de proteger os seus munícipes, tendo em especial atenção os 
grupos de risco e as pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade. O Município 
de Arganil está – e vai continuar – a trabalhar dedicada e empenhadamente para 
proporcionar o bem-estar e a tranquilidade que todos necessitam num momento 
particularmente exigente e excecional como o que vivemos. Juntos, vamos 
ultrapassar este desafio.

Fatura da água desce para 
metade

Suspensão da cobrança de 
taxas de ocupação do espaço 
público e publicidade

Suspensão de pagamento de 
parcómetros 

“Fique em Casa! Nós Fazemos Chegar!”

Linha de apoio psicossocial “Estamos Consigo”

Entrega de Equipamento de Proteção Individual

«Voluntários de Afeto»

Aplicação da isenção de taxas de publicidade e 
de ocupação do espaço público a estabelecimentos 
de atividades de comércio, serviços e restauração 
durante os meses de abril, maio e junho. Já aprovada 
em reunião de Câmara, por unanimidade, esta medida 
carece ainda da apreciação da Assembleia Municipal. O 
período de suspensão da cobrança tem início retroativo 
a 1 de março e termina a 30 de junho de 2020.

As Medidas do Município para combater a Covid-19

Instalação de hospital de campanha
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Todas as informações relevantes sobre as medidas de prevenção e contenção 
do novo coronavírus encontram-se reunidas num site criado para o efeito: 
https://covid19.cm-arganil.pt/. Através deste instrumento, o Município pretende, 
de forma clara, séria e transparente, que as famílias, empresas e instituições se 
mantenham a par das notícias e medidas de apoio implementadas pelo Governo 
e pela autarquia. Será ainda feito o acompanhamento da situação epidemiológica 
no mundo, no país e no concelho, com informações atualizadas regularmente.

A devolução de livros e outros documentos às Bibliotecas Públicas do Concelho 
de Arganil está suspensa e o empréstimo tem novas regras, que vigorarão até à 
reabertura das Bibliotecas. Os utilizadores podem requisitar até um total de 6 
livros, não sendo considerados os que já se encontram na sua posse. Para mais 
informações, usar os contactos: 235200135 ou 235729489.

A Biblioteca Municipal Miguel Torga criou um serviço destinado a quem 
necessita de obter ficheiros impressos. Saiba como deve proceder em https://
bibliotecas.cm-arganil.pt

A Câmara Municipal de Arganil decidiu avançar com o cancelamento da Feira 
das Freguesias, agendada para os dias 12, 13 e 14 de junho, numa altura em que 
o sentido de responsabilidade e o dever de antecipar cenários cada vez mais 
prováveis se impõem.

Plataforma de informação online

Higienização e desinfeção de contentores e ecopontos

Desinfeção do espaço público

Acolhimento de animais em situação de risco

Medidas de segurança no Cemitério Municipal

Novas regras das Bibliotecas Públicas 
do Concelho de Arganil para empréstimo 
domiciliário

Serviço de Impressões - Biblioteca Municipal 
de Arganil

Num trabalho conjunto com a ERSUC e as Juntas 
e Uniões de Freguesia, o Município de Arganil 
deu início aos trabalhos de higienização de todos 
contentores de resíduos urbanos e ecopontos do 
concelho. Neste trabalho, também os munícipes 
assumem um papel fundamental, no que respeita 
ao adequado acondicionamento dos resíduos, não 
deixando qualquer tipo de detrito no exterior dos 
contentores e ecopontos e recorrendo sempre a 
sacos estanques antes de os colocar nos contentores. 
Enquanto isso, a recolha de resíduos recicláveis e de 
resíduos indiferenciados continua a ser assegurada 
pelas equipas de recolha de resíduos.

A desinfeção de espaços públicos está entre as medidas de combate à 
propagação da Covid-19 e defesa da saúde pública previstas pela Câmara Municipal 
de Arganil, mas apenas quando as indicações das autoridades de saúde forem 
nesse sentido. A posição da Direção-Geral da Saúde, de acordo com informação 
divulgada, é a de que “não existe evidência, neste momento, para a recomendação 
da utilização dos produtos biocidas para a desinfeção de espaços públicos 
exteriores, nomeadamente ruas”.

Em estreita articulação e permanente contacto com a Direção Regional da Saúde 
e a Proteção Civil, Luís Paulo Costa, presidente da autarquia, assegura que as ações 
de desinfeção serão prontamente acionadas quando se justificar, defendendo a 
importância de considerar informações devidamente validadas pelas entidades 
competentes. Note-se que uma ação de desinfeção não previne a presença do 
vírus no espaço público, sendo, por isso, importante que as pessoas não fiquem 
com uma falsa sensação de segurança e continuem a respeitar o distanciamento 
social e a manter os recomendados cuidados de higiene. 

O Centro Municipal de Recolha Animal está disponível para acolher animais de 
companhia que, por motivos de internamento ou incapacidade dos seus donos, 
possam ficar em situação de risco de abandono ou falta de cuidados. Para mais 
informações, contacte o Centro de Recolha Animal: 235 200 132. 

A realização de funerais no Cemitério Municipal de Arganil está condicionada 
à adoção de medidas que garantam a segurança dos participantes: o número 
máximo de presenças nas cerimónias é de 10 pessoas (no qual não se inclui 
funcionários da autarquia ou das agências funerárias); os participantes devem 
ser preferencialmente os familiares mais próximos, que devem cumprir o 
distanciamento social de pelo menos 2 metros entre si e respeitar a etiqueta 
respiratória e a higiene das mãos. O caixão permanece fechado durante todo 
o funeral, não sendo possível em qualquer altura o contacto dos familiares 
com o corpo. Não é recomendável que pessoas pertencentes a grupos de risco 
participem em funerais. 
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Investimentos a decorrer no Concelho 

Estão já em curso as obras de reabilitação 
do troço de acesso à localidade de 
Sanguinheda, na freguesia de São Martinho 
da Cortiça. Esta intervenção marca o arranque 
da empreitada que inclui a requalificação da 
Rua da Escola, no Sarzedo; da avenida Oliveira 
Matos, em Celavisa, e do troço que liga o 
CM 1339 ao Casal do Frade até ao limite do 
concelho de Góis, em Pombeiro da Beira.

Trata-se de um investimento superior a 
165 mil euros que vem reforçar o expressivo 
investimento que o Município de Arganil 
tem vindo a concretizar na rede viária em 
todo o concelho e que representa uma forte 
oportunidade de valorização do território. 
“O objetivo passa por reforçar e melhorar 
as condições de circulação e de segurança 
rodoviária, facilitando os fluxos de trânsito 
e proporcionando maior comodidade 
aos munícipes que usam diariamente 
estas estradas”, destaca Luís Paulo Costa, 
presidente da autarquia.

A reabilitação da estrada de acesso à 
localidade de Sanguinheda contempla a 
regularização do piso, através da cobertura 
das depressões e aplicação de tapete 
betuminoso, e o melhoramento do sistema 
de drenagem pluvial. Esta intervenção 
prevê, ainda, outros trabalhos assessórios, 
designadamente a limpeza e aprofundamento 
das valetas e a desmatação de taludes e 
correção de depressões nas bermas.

No decurso da obra, haverá a necessidade 
de implementação de condicionamentos de 
trânsito, resultando em eventuais transtornos 
ao nível da mobilidade. “Apelamos, por isso, à 
melhor compreensão dos nossos munícipes, 
na certeza de que estamos a contribuir 
para um concelho mais atrativo e com mais 
qualidade de vida”, sublinha Luís Paulo 
Costa. O líder do executivo camarário encara 
os melhoramentos em curso no território 
concelhio como um forte e claro sinal de 
esperança e confiança no futuro.

Reabilitação do acesso à Sanguinheda 

Pavimentação da ligação de Piódão - Tojo - Foz d’Égua

Sinalização horizontal da ligação de Côja ao IC6 Sinalização horizontal da Estrada Municipal 508 (Penedos Altos - Piódão)

Sinalização horizontal da ligação a Barreiros e Malhadinha - Sarzedo
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Arrancaram no passado dia 16 de março as obras 
de reabilitação das vias no Bairro do Abrunhós, em 
Arganil, dando início à empreitada que totaliza um 
investimento camarário superior a 230 mil euros e 
que inclui também a reabilitação da Rua Comendador 
Cruz Pereira, igualmente na sede do concelho, e a 
estrada entre o Casal Novo e o cruzamento de Cepos, 
na União das Freguesias de Cepos e Teixeira.

Os trabalhos em curso no Bairro do Abrunhós 
prendem-se com a reparação do pavimento e o reforço 
da sinalização horizontal, de forma a aumentar quer o 
conforto, quer a segurança dos utilizadores numa via 
com acentuada circulação automóvel.

Além da revitalização e valorização da imagem 
urbana, os melhoramentos levados a cabo pela 
autarquia naquela Bairro favorecem e facilitam a 
circulação pedonal, com a requalificação dos passeios 
existentes e criação de novos, em particular na Rua de 
Olivença.

Este investimento, integrado no plano de 
requalificação das estradas municipais do concelho 
de Arganil, é o reflexo da “forte aposta da Câmara 
Municipal na melhoria das condições de circulação 
rodoviária e, consequentemente, da qualidade de vida 
das pessoas”, evidencia Luís Paulo Costa, presidente 
da autarquia.

Câmara de Arganil dá início à reabilitação das ruas do Bairro 
do Abrunhós

Construção de Estação Elevatória de Águas Residuais de Côja (AdCL) Muro de suporte na Rua Dom Ernesto Sena Oliveira, em Côja

Requalificação do acesso à Zona Industrial de Côja

Qualificação da Zona Industrial da Relvinha - Este
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Requalificação do Largo Cónego 
Manuel Fernandes Nogueira e Posto 
de Turismo de Piódão 

Instalação do Núcleo Etnográfico de Arganil

Pavimentação de acesso a Casal Novo

Instalação do
Núcleo Museológico de Arqueologia de Arganil

Pavimentação da Rua da Escola, em Sarzedo
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Regularização da Ribeira de Folques

Construção de açude em Pomares

Reparação de caminhos pedonais no Parque do Prado, em Coja

implementação da Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustíveis

Reconstrução de muro de suporte em Casal de S. João

Instalação de cerca de 400 armadilhas de combate à vespa velutina
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Município de Arganil entrega contentores separativos nos Estabelecimentos Comerciais da 
Vila de Arganil

Controlo de Espécies 
Invasoras: erva-das-
pampas ou penachos

O Município de Arganil colaborou 
mais uma vez com o Clube Ciência Viva 
do Agrupamento de Escolas de Arganil 
numa ação de rua de controlo de erva-
das-pampas, conhecida vulgarmente 
como penacho, espécie invasora cuja 
comercialização e plantação é proibida 
pelo Decreto-Lei n.º19/2019.

A ação decorreu no dia 11 de março, 
num espaço público na Zona Industrial da 
Relvinha, onde esta espécie se instalou 
de forma preocupante e consistiu no 
arranque manual de pequenas plantas 
facilitando assim os trabalhos futuros.

As outras ações planeadas foram 
entretanto suspensas devido ao contexto 
de pandemia que atravessamos.

O Município de Arganil efetuou a entrega de 
contentores separativos (amarelo e azul) de 140 litros nos 
estabelecimentos comerciais e Escolas da Vila de Arganil, 
no âmbito do Sistema de Recolha Seletiva Porta-a-Porta de 
Resíduos Urbanos Valorizáveis em Arganil – PPRUVA.

Pretende-se com a implementação deste sistema 
de recolha mais eficiente e próximo dos munícipes, que 
abrangerá não apenas os estabelecimentos comerciais 
locais, mas também a população residente que pretenda 
aderir, incentivar e contribuir para a redução da quantidade 
de resíduos depositados em aterro e consequentemente 
aumentar a quantidade e qualidade dos materiais 
recolhidos seletivamente.

O serviço de recolha será completamente gratuito e 
por forma a garantir a sustentabilidade social e económica 
desta operação, efetiva-se como parceiro deste projeto 
a Associação Portuguesa e Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental APPACDM – unidade funcional de 
Arganil, que já colabora atualmente com a autarquia na 
recolha se resíduos urbanos valorizáveis no âmbito do 
projeto Argus Recycling .

Se é residente permanente, na vila de Arganil e 
pretende aderir, ainda vai a tempo de se inscrever, pelo 
que, pode consultar as normas e preencher o formulário 
de adesão disponíveis em https://www.cm-arganil.pt/
municipio/areas-de-intervencao/ambiente-e-saude/

projeto-de-recolha-seletiva-porta-a-porta/.
Após a submissão do formulário, será posteriormente 

contactado para uma ação de esclarecimento e entrega 
dos respetivos contentores.

De referir que este projeto resulta de uma candidatura 
ao Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso dos Recursos (POSEUR) no âmbito do Aviso para 
a promoção de sistemas inovadores, que se destinem 
a aumentar a recolha seletiva de resíduos urbanos 
valorizáveis, cofinanciada pelo Fundo de Coesão através 
deste Programa Operacional.

Foi implementado o primeiro local 
dedicado à observação de aves do 
concelho de Arganil, permitindo aos 
especialistas, conhecedores da matéria 
ou outras pessoas interessadas, a fazer 
a observação da avifauna com a menor 
perturbação possível e possibilitando o 
comportamento natural das espécies, 
que não se sentem ameaçadas pela 
presença humana.

O local de observação de aves 
foi instalado próximo da localidade 
de Parrozelos, a partir da EM508, 
nas imediações da área de Paisagem 
Protegida da Serra do Açor, na transição 
da vertente norte, com uma grande 
influência Atlântica, para o interior do 
maciço da Serra do Açor, a cerca de 900m 
de altitude.

A diversidade de biótopos no 
perímetro permite a presença de um 
grande número de aves, inventariadas 
pela Universidade de Aveiro. 

O projeto resulta de uma colaboração 
entre o Município de Arganil e a 
Comunidade Intermunicipal de Região 
de Coimbra, no âmbito da candidatura 
“Rede de oferta turística em espaços 
naturais – Valorização dos corredores 
de Património Natural da Região de 
Coimbra”.

Implantado o primeiro local dedicado à observação de aves do 
concelho de Arganil
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Presidente da Câmara inaugura Sala de Aula do Futuro na EB 2,3 de Arganil

Foi rodeado de tablets, painéis 
interativos, uma impressora 3D, 
microscópios e até alguns robots que, 
fazendo jus à ocasião, Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal de Arganil 
inaugurou, no passado dia 6 de março, a 
Sala de Aula do Futuro, implementada na 
EB 2,3 de Arganil.

Este laboratório de aprendizagem 
inovador, redesenhado à medida do ensino 
do futuro e agora ao serviço dos alunos 
arganilenses, resulta de um investimento 
global de aproximadamente 50 mil euros, 
sendo que cerca de metade desse valor, 24 
mil euros, foi assumido pelo Município de 
Arganil.

Para Luís Paulo Costa, “trata-se de um 
investimento no futuro daqueles que um 
dia serão os donos de tudo isto”, estando 
certo de que “os alunos, com a curiosidade 

e entusiasmo que lhes são tão próprios e 
naturais, vão saber tirar o melhor partido 
desta oportunidade”.

Inspirada no projeto Future 
Classroom Lab., modelo desenvolvido 
pelo European Schoolnet (EUN), a Sala 
de Aula do Futuro de Arganil assume-se 
como uma estratégia de implementação 
de ambientes inovadores de educação, 
no âmbito do Plano de Prevenção do 
Abandono Escolar e Promoção do Sucesso 
Educativo, promovido pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de Coimbra (CIM-
RC).

Os alunos têm agora um mundo de 
saberes para descobrir e explorar, de 
forma personalizada e flexível, a partir 
de uma antiga sala de EVT (Educação 
Visual e Tecnológica), apetrechada com 
mobiliário que se adapta rapidamente 

às necessidades específicas de trabalho, 
permitindo dividir o espaço em zonas de 
aprendizagem diferentes: Apresentar, 
Criar, Desenvolver, Investigar, Partilhar e 
Interagir.

“Virado para aquilo que vai ser 
o futuro do nosso ensino, este é um 
espaço desafiante, de aprendizagem 
ativa, que convida os alunos a explorar, a 
investigar, a partilhar conhecimentos e a 
aprender através de novas tecnologias”, 
frisa Luís Almeida, vereador da Educação 
do Município de Arganil, destacando a 
estreita e profícua relação mantida entre 
a autarquia e o Agrupamento de Escolas 
durante todo o processo de implementação 
do projeto.

Contando também com a presença 
do presidente da CIM-RC, José Carlos 
Alexandrino, da diretora do Agrupamento 

de Escolas de Arganil, Anabela Soares, e 
do representante da Comissão Diretiva 
do Centro 2020, Jorge Brandão, a sessão 
envolveu toda a comunidade escolar, 
através da participação de alunos, 
professores e encarregados de educação.

E foi precisamente a cargo dos 
alunos do 2.º e 3.º ciclos, com a devida 
orientação e apoio do coordenador João 
Luís Gonçalves, que ficou a apresentação 
do projeto RNA^n: Recursos Naturais de 
Arganil: um potencial Infinito!. Trata-se de 
um projeto pedagógico que incide sobre a 
descoberta, a exploração e a preservação 
dos recursos naturais do concelho, e que 
se destina a fomentar a partilha de sabes e 
o incremento das competências dos alunos 
do Século XXI.
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Presidente da Câmara preside à sessão pública de apresentação do CLDS 4G Arganil

O projeto CLDS 4G Arganil “Capacitar o Presente, 
Consolidar o Futuro” foi apresentado publicamente no 
auditório da Biblioteca Municipal Miguel Torga, em Arganil 
no dia 10 de março. A presidir à cerimónia, Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal de Arganil, destacou a 
importância do plano de ação do projeto para a coesão 
social do concelho e criação de valor para a comunidade.

Implementado no concelho de Arganil ao longo dos 
próximos 36 meses, o CLDS 4G Arganil pretende constituir-
se como uma mais-valia para a população, promovendo 
a inclusão social de grupos populacionais que revelem 
maiores níveis de fragilidade social, mobilizando para o 
efeito uma ação integrada de diferentes agentes e recursos 
localmente disponíveis.

Pretende-se que “seja um projeto de todos, com todos 
e para todos”, frisou Rui Reis, coordenador do projeto, 
durante a sessão pública, que contou com a presença 
do Diretor do Centro Distrital de Segurança Social de 
Coimbra, Ramiro Miranda, do Presidente da Direção do 

Centro Social Paroquial de Côja, Entidade Coordenadora 
Local de Parceria do CLDS 4G Arganil, Daniel Rodrigues, 
e do presidente da Assembleia Municipal, Ricardo Pereira 
Alves.

O plano de ação do CLDS 4G, dando continuidade 
ao trabalho desenvolvido no âmbito do CLDS 3G Arganil 
+ Inclusiva, mas com uma identidade própria, abrange 
mais de 700 destinatários e contempla 24 ações, 
implementadas por uma equipa multidisciplinar formada 
pelo coordenador Rui Reis, psicólogo de formação, duas 
assistentes sociais, Susana Oliveira e Sónia Cabral, e uma 
economista, Andreia Paiva.

Certo de que “a equipa não deixará os créditos por 
mãos alheias”, Luís Paulo Costa realçou a disponibilidade 
e a abertura do Município de Arganil, desde o primeiro 
momento, para ser parte integrante e ativa neste projeto, 
cuja missão passa por envolver os parceiros e instituições 
coletivamente em torno de objetivos comuns, centrados 
nas pessoas.

“É um projeto virado para os mais vulneráveis, mas 
também para aqueles que, por alguma razão, não estão tão 
envolvidos naquilo que é a nosso vida social, concretizado 
através de um número significativo de ações”, apontou 
Luís Paulo Costa, mencionando as iniciativas emblemáticas 
iniciadas pelo CLDS 3G e mantidas pela autarquia nos 
últimos dois anos, como o Mercado de Natal ou a Noite 
Branca.

Na sessão de apresentação esteve representada, além 
da Entidade Coordenadora Local de Parceria o Centro Social 
e Paroquial de Côja, as três Entidades Locais Executoras da 
Ação: o Centro Social e Paroquial do Sarzedo, a Irmandade 
da Santa Casa da Misericórdia de Vila Cova de Alva e a 
Associação Passo a Passo.

A plateia contou igualmente com os representantes 
das juntas de freguesia, parceiros e instituições, que serão 
determinantes para o bom desempenho e prossecução 
dos objetivos que o CLDS 4G Arganil se propõe atingir.

Projeto «Inspira.Te – O teu Sucesso determina o teu Futuro» termina com balanço muito 
positivo

O projeto “Inspira.Te – O teu Sucesso determina o teu 
Futuro”, desenvolvido pelo Município de Arganil no âmbito 
do Plano Intermunicipal de Prevenção do Abandono 
Escolar e Promoção do Sucesso Educativo da Região de 
Coimbra, terminou no passado dia 28 de fevereiro, com 
a realização do “Glocal – Daqui para o mundo”, evento 
focado nos alunos dos 2.º e 3.º ciclos de ensino e que 
colocou em destaque e debate o seu futuro.

Mas muitas mais foram as atividades e iniciativas que 
decorreram ao longo de 12 meses de execução deste 
projeto. Transversais e diferenciadas dirigiram-se não 
só para os alunos, pais e comunidade educativa, mas 
também para a comunidade em geral. Pese embora não 
estivesse contemplado diretamente nos objetivos o ensino 
pré-escolar, foi assumido desde o início que o mesmo não 
fosse dissociado deste plano, assumindo-se assim que as 
ações dinamizadas junto destas crianças e encarregados 
de educação terão repercussão nos anos vindouros.

Em números, foram 33 as tertúlias Estou in para 
o sucesso, abrangendo temas como Parentalidade 
Consciente e Saúde Mental, Ciência e Astronomia, 
Transição de ciclos, Métodos de Estudo, Matemática, 

Bullying e Cyberbullying, Mindfulness, Novas Tecnologias, 
Seguranet e Sucesso Escolare que, entre encarregados de 
educação, docentes e assistentes operacionais contabilizou 
351 participantes; 2735 foram os participantes nas ações 
diferenciadas: LAB!rinto de Ideias que, numa parceria com 
o Exploratório – Centro de Ciência Viva, apresentou um 
espaço com 9 zonas temáticas e 32 módulos de interação 
para despertar o interesse pela ciência; Hemisferium 
Viajante, com sessões de astronomia para alunos; Não 
faças teatro, direcionada sobretudo aos pais; Academia 
Valoriza-te, iniciativa para alunos em formato bootcamp; 
a ação Welcome! direcionada a docentes e assistentes 
operacionais do Agrupamento de Escolas e Município de 
Arganil; a ação Exploradores@SerraAçor, que levou um 
grupo de alunos a assumir o papel de embaixadores da 
Serra do Açor; Líderes Digitais, numa ótica de adoção de 
comportamentos que contribuam para a utilização segura 
da Internet. Por fim, GLOCAL – Daqui para o mundo!, que 
encerrou com chave-de-ouro o calendário de atividades 
deste projeto e juntou, na Cerâmica Arganilense, mais de 
700 alunos.

Em jeito de balanço, Luís Almeida, vereador da 

Educação da Câmara Municipal de Arganil, destaca a 
importância da abrangente, intensa e muito gratificante 
jornada de iniciativas vividas pela comunidade escolar do 
concelho de Arganil, que teve início em fevereiro do ano 
passado e se prolongou por 12 meses.

“Estou certo de que temos hoje alunos mais motivados, 
mais confiantes no seu futuro e preparados para as 
escolhas que vão, aos poucos, determinando o seu 
percurso académico”. Para o autarca, tratou-se de “dar 
aos alunos as ferramentas certas para os deixar explorar 
alternativas de aprendizagem e de os desafiar a encontrar 
o seu caminho para o sucesso, através de um muito 
empenhado e compensador trabalho do Município de 
Arganil, desenvolvido em articulação com o Agrupamento 
de Escolas de Arganil e que envolveu toda a comunidade”.

Terminado o projeto, encontram-se agora em avaliação 
os objetivos relacionados com a redução do número de 
retenções e consequente insucesso escolar no 2.º ano do 
1.º ciclo para a meta dos 1%; assim como a manutenção da 
taxa de sucesso escolar no 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, 
podendo considerar que os restantes objetivos propostos 
foram atingidos com sucesso.
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Presidente da Câmara assinala aniversário da Paisagem Protegida da Serra do Açor

Inauguração da Exposição de Joalharia 
Contemporânea, “PRIMAVERA”

“Teatro na Aldeia” esteve em São Martinho 
da Cortiça

Foi em ambiente de festa e com alguma aventura à mistura que se celebrou o 38.º 
aniversário da Paisagem Protegida da Serra do Açor, no dia 3 de março, no Centro 
de Interpretação da Mata da Margaraça. Presentes para assinalar a data e cantar os 
parabéns àquela que é a quinta serra mais alta de Portugal continental estiveram 
Luís Paulo Costa, presidente da Câmara da Câmara Municipal de Arganil, Paula Dinis, 
vice-presidente, Luís Almeida, vereador da Educação, e Érica Castanheira, vereadora 
do Ambiente e da Floresta.

A sessão de comemoração, organizada pelo Agrupamento de Escolas de Arganil e 
pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), com a colaboração 
da Junta de Freguesia da Benfeita, estendeu-se durante toda a manhã, com ações 

que envolveram professores, alunos, técnicos do ICNF e convidados.
Foi dado a conhecer o Projeto de Recuperação da Área Ardida da Paisagem 

Protegida da Serra do Açor, por Sílvia Neves, do ICNF, e apresentado o projeto Clube 
Ciência Viva, apadrinhado pelo Professor Jorge Paiva, da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra, a quem foi prestada homenagem, com a 
atribuição do seu nome à sala principal do Centro de Interpretação.

A sessão terminou com os convidados a fazerem-se aos trilhos da Mata da 
Margaraça, para ouvirem os valiosos ensinamentos daquele respeitado botânico e 
ecólogo, numa aula de campo que colocou à prova o lado mais aventureiro dos 
participantes.

Foi inaugurada no dia 6 de março, no Átrio da Biblioteca Miguel Torga, em 
Arganil, a exposição “Primavera”, da autoria de Natércia Pinto, natural de Chaves.

A exposição apresenta um conjunto de 70 peças artisticamente desenhadas, 
arrojadas, e harmoniosamente conjugadas, sendo que a originalidade e criatividade 
está patente em toda a coleção.

Sobre “PRIMAVERA”, a autora diz-nos que esta é para si “uma espécie de 
terapia, uma forma de fugir ao dia-a-dia stressante, é o que me faz sentir bem”, 
acrescentando que esta sua entrega à arte de Joalharia, é “um modo de comunicar, 
de explicar o que de outro modo não pode ser explicado, é por isso que através 
das minhas peças, me entrego para que elas tomem sentido e interesse particular 
a quem as quiser adquirir”.

A vice-presidente da Câmara, Paula Dinis, agradeceu a presença da artista, 
e de todos quantos quiseram marcar presença na inauguração, dizendo que o 
Município de Arganil continua assim empenhado na apresentação, valorização e 
promoção de diferentes formas de expressão artística, tendo este espaço muito 
digno da Biblioteca Miguel Torga recebido ao longo dos últimos anos as mais 
diversas manifestações artísticas.

A iniciativa “Teatro na Aldeia”, agendada para o mês de março de 2020 e que foi 
cancelada devido à atual situação de pandemia pela COVID-19, ainda arrancou no 
dia 8 de março, em São Martinho da Cortiça. 

Uma tarde animada, subiu ao palco do Centro Cultural de São Martinho da 
Cortiça o Grupo de Teatro “Os Gorgulhos – Teatro na Serra”, com a peça por 
eles escrita: “Kung Fu-Fu”. A narrativa contou a história do jovem Xú-Lé, filho do 
venerável Linchung e da honorável Ching Ling que, um dia, contra a vontade da 
pobre mãe partiu para as montanhas do Tibete em busca de um velho mestre de 
Kung - Fú, o melhor ninja de todos os tempos. Atento ao desenrolar da história, 
o público foi soltando gargalhadas perante as inesperadas e caricatas situações 
que foram sendo apresentadas em palco. O Munício e Arganil irá proceder ao 
reagendamento desta iniciativa, na qual participa também o Grupo de Teatro TEIA, 
logo que estejam reunidas as condições de segurança para tal.
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Oposição -  Bancada do Partido Socialista na Câmara Municipal de Arganil

Arganil candidata artesanato às 7 Maravilhas de Portugal 2020 – 
Cultura Popular

Caro(a) Amigo(a),
No dia em que este texto é escrito registam-se 

em Portugal 4 268 casos confirmados e 76 óbitos 
provocados pelo COVID-19. 

No dia em que ler este texto os números serão 
significativamente maiores.

Observamos, atónitos e incrédulos, as notícias que 
nos chegam de Itália e de Espanha, parecendo-nos 
quase irreal o que se passa. Em Portugal, o número de 
casos confirmados e de óbitos aumenta de dia para 
dia, embora, aparentemente, a um ritmo menor do 
que naqueles dois países. A angústia e o terror tomam 
conta de nós quando imaginamos o sofrimento físico e 
psicológico dos que se encontram na situação dramática 
dos cuidados intensivos, a lutar pela sua sobrevivência.

Os sintomas mais frequentes associados à infeção 
por COVID-19 são febre, tosse e dificuldade respiratória. 
Também pode surgir dor de garganta, corrimento nasal, 
dores de cabeça, dores musculares e cansaço. Em casos 
mais graves, a infeção pode levar a pneumonia grave 
com insuficiência respiratória aguda, falência de órgãos 
internos e morte. E podemos imaginar o quão horrível 
e brutal deve ser uma morte por asfixia.

A medicina tem vindo a registar uma evolução 
espantosa em termos de conhecimento, 
desenvolvimento tecnológico e científico, que se 
reflete nos serviços nacionais de saúde dos países 
desenvolvidos, com profissionais cada vez mais 
preparados e qualificados. Numa altura em que o 
mundo está a viver uma pandemia nunca vista, são 
estes a linha da frente deste combate monstruoso, 
extremamente exigente e complexo. 

A retaguarda do combate é composta por cada 

um de nós, que deve seguir escrupulosamente 
todas as recomendações de higiene e confinamento, 
protegendo-se em primeiro lugar, protegendo a 
sua família e protegendo a sociedade de um vírus 
extremamente contagioso. Se cada um de nós não o 
fizer, está a ser irresponsável e negligente, porque um 
infetado é um veículo de transmissão na comunidade, 
sendo a nossa extremamente vulnerável. 

Sabemos que esta doença é mais crítica na população 
idosa, mas os relatos crescentes de mortes em todas 
as faixas etárias, evidenciam que todos corremos um 
grande risco em caso de infeção.

É necessário repetir as recomendações de higiene 
e confinamento até à exaustão, porque muitos 
portugueses ainda não se aperceberam da gravidade 
da situação em que estamos mergulhados. Temos 
também plena noção que o prolongamento do 
confinamento pode levar a uma saturação psicológica e 
a marcha do tempo a um relaxamento das medidas que 
temos de impor a nós próprios. Não podemos ceder a 
qualquer tentação de relaxamento e todos temos de 
seguir escrupulosamente todas as recomendações 
da Direção Geral de Saúde, por forma a debelarmos 
solidariamente este terrível flagelo que nos assola.

Os serviços de saúde tentam adaptar-se à voragem 
com que o tempo atira uma quantidade imparável 
de pessoas infetadas para os hospitais. Os nossos 
médicos, enfermeiros e auxiliares de saúde encontram-
se numa luta extenuante que se agrava de dia para dia. 
A dedicação abnegada que demonstram é a melhor 
garantia de confiança no nosso serviço nacional de 
saúde.

Ma nenhum sistema de saúde está preparado para 

uma situação desta natureza. Hoje, mais do que nunca, 
temos a perceção do risco que se corre ao deixar de 
investir nos sistemas de saúde.

Este é, portanto, um tempo absolutamente novo 
pelo receio e dramatismo que encerra, cabendo a 
cada um de nós ser um agente de defesa da nossa 
comunidade. 

Mas também é tempo de verificar a mobilização da 
sociedade civil, aproveitando o tempo de confinamento 
para ser útil e contribuir para ultrapassar esta árdua 
situação. 

No nosso concelho é muito gratificante e inspirador 
verificar o magnífico trabalho que a SOS Arganil continua 
a desenvolver nos momentos difíceis, impulsionado 
pelo Rodrigo Oliveira, o motor empreendedor desta 
associação. A SOS Arganil tem vindo a montar uma 
rede solidária de abastecimento de equipamentos 
de proteção individual para os profissionais de saúde 
- a linha da frente de combate ao COVID-19, que está 
a tentar alargar para outros setores que também 
necessitam destes equipamentos. 

Neste abril, mês em que se comemora a Liberdade, 
estes exemplos são a afirmação de que solidariamente 
vamos vencer esta ameaça ao nosso modo de vida. 

Saúde e fraternidade!

Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara 
Municipal de Arganil

Rui Miguel Silva
Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

Assinalou-se no dia 27 de março o DIA 
MUNDIAL DO TEATRO embora que de uma 
forma não tão comum quanto a dos anos 
anteriores, em que salas se enchiam de 
pessoas e os palcos de atores, de músicos, 
de interpretações. Neste que seria também 
o mês de regresso da iniciativa de grande 
sucesso “Teatro na Aldeia” e que devido à 
pandemia pelo novo coronavírus foi adiada, 
os grupos de teatro concelhios  Gorgulhos 
– Teatro na Serra e TEIA, partilharam 
mensagens comemorativas quer através de 
poesia, quer através de mensagens otimistas 
dos seus integrantes que relatam que o 
teatro está vivo. Não houve palco, não houve 
público, mas houve voz!

Num gesto simbólico, partilhamos um 
poema escrito por Silvino Lopes, ator e 
fundador do grupo de teatro do concelho: 
“Gorgulhos - Teatro na Serra”:

A sala está vazia, o palco mudo
O gesto, o olhar, o grito está ausente.
Num rápido fragmento muda tudo
Só o eco surdo de ontem está presente
A dança, o passo, a luz… rir e chorar
O telão do cenário, a fantasia
Suspensos na garganta e no olhar
De quem vive suspenso neste dia

O espelho sem o actor no camarim
À espera desse alguém que se transforma
Aguarda um outro eu que existe em mim
A imagem de outro ser que toma forma

A sala está vazia… o palco mudo
No espaço, pelo ar, apenas almas
Num rápido fragmento muda tudo
E ao cair do pano haverá palmas

VIVA O TEATRO!

O concurso 7 Maravilhas de Portugal está de volta para, 
desta feita, homenagear a Cultura Popular portuguesa. A 
iniciativa, como vem sendo hábito, pretende a valorização 
e reconhecimento daquilo que carateriza o país e assenta, 
nesta edição, no património cultural material e imaterial 
das várias regiões e localidades do país, contribuindo para a 
diferenciação e promoção territorial.

As categorias são sete: Artesanato, Lendas e Mitos, Festas 
e Feiras, Músicas e Danças, Rituais e Costumes, Procissões e 
Romarias e Artefactos.

Após ter sido reconhecido como Maravilha de Portugal, 

na categoria “Aldeias Remotas” com a aldeia de Piódão, o 
Município de Arganil candidata à categoria “Artesanato”, 
as tradicionais Colheres de Pau e as icónicas “Casinhas de 
Xisto”, que acredita poder contribuir para a notoriedade 
destas duas peças identitárias do concelho de Arganil.

Entre março e abril, naquela que é a primeira fase de 
análise das candidaturas apresentadas, serão selecionados 
e comunicados pelo painel de especialistas 21 patrimónios 
Regionais de cada distrito ou região autónoma, organizados 
pelas 7 categorias, sendo 3 de cada categoria, num total 
nacional que pode atingir os 420 patrimónios Regionais.
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Hora do Planeta 2020Prazo legal para a execução dos trabalhos 
de limpeza foi prorrogado

No dia 28 de março comemorou-se a “Hora do Planeta”, iniciativa da organização 
global de conservação de natureza – WWF – World Wildlife Found. Esta iniciativa 
nasceu há 12 anos em Sydney, como um gesto simbólico para chamar a atenção 
para o problema das alterações climáticas. No ano passado, milhares de cidades em 
188 países participaram nesta iniciativa que apagou mais de 12.000 monumentos e 
edifícios emblemáticos.

Os municípios têm uma grande responsabilidade na redução das emissões de 
gases de efeito estufa e, assim, reduzir a perda de diversidade biológica. Reduzir 
o consumo de energia, promover a mobilidade sem emissões, restaurar rios e 
florestas, são medidas que muitos municípios, incluindo o Município de Arganil, já 
estão a desenvolver. Devem também informar e sensibilizar os seus cidadãos para 
que estes adotem um modo de vida mais saudável e responsável com o clima e com 
o resto dos seres vivos. Assim, o Município de Arganil associou-se uma vez mais a 
esta iniciativa, desligando as luzes de alguns espaços e edifícios do concelho, entre 
as 20H30 e 21H30, sendo eles:

– Biblioteca Municipal de Arganil – Miguel Torga;
– Fonte da rotunda junto ao Posto de Turismo de Arganil
– Fonte de Amandos
– Separador central da Avenida das Forças Armadas
– Centro de Atividades Juvenis
– Edifício da União de Freguesias de Côja e Barril de Alva

O Conselho de Ministros realizado a 2 de abril aprovou uma série de medidas 
relacionadas com o Estado de Emergência que vivemos, entre as quais, uma 
relacionada com os necessários trabalhos de “limpeza”: a gestão dos combustíveis 
florestais em redor de casas e outras edificações ou aldeias, com vista à proteção de 
pessoas e bens face a incêndios rurais.

O prazo legal para a execução dos trabalhos expirou no passado dia 15 de 
março, tendo sido agora prorrogado até ao dia 30 de abril.

Relembramos que para a execução dos trabalhos devem ser tomadas as mesmas 
medidas de proteção e de distanciamento social recomendadas para o quotidiano.

Que cheirinho!
E que aspeto

delicioso!
Mas o 

que vais fazer
com o óleo

usado?

Óleo Alimentar Usado
- Deposite no Oleão 

Localização dos oleões no Concelho de Arganil

Coloco no
oleão, pois então!
Existem diversos
distribuídos pelo

Concelho de
Arganil.

 Localidade Localização (Rua, Avenida, etc.) 

Arganil Intermarché - Bairro do Prazo

Arganil Mini Preço - R. Dr. Alberto Moura Pinto 

Arganil Mercantil - R. Oliveira Matos
Arganil Escola do 1º CEB de Arganil 

Benfeita Benfeita Largo do Areal - junto à Junta de Freguesia

Celavisa Sede da Junta de Freguesia  Celavisa

Celavisa Café Novo Clube

Celavisa Café A Tina

Celavisa União Recreio e Progresso Celavisense

Sequeiros Casa de Convívio de Sequeiros

Pracerias Taberna do João Tomé, Parcerias

Travessas Junto aos ecopontos

Linhares Junto à Paragem de Autocarro

Folques Sede da Junta de Freguesia 

Folques Café Filipe (Folques)

Alqueve Liga Regional Alquevense

Monte Redondo Comissão Melhoramentos Monte Redondo

Póvoa de Folques Café da Várzea da Póvoa

Salgueiro Comissão Melhoramentos de Salgueiro

Cepos Junto ao Edifício da Junta de Freguesia - Rua da Eirinha  

Teixeira Junto ao Edifício da Junta de Freguesia - Teixeira

Porto Castanheiro Junto ao Edifício da  Casa da Comissão Melhoramentos

UF de Cerdeira e Moura 
da Serra

Cerdeira Sede da UF de Cerdeira e Moura da Serra

Coja Sede da União de Freguesias 

Barril do Alva  Café Vira Milho Largo do Chiado

Vila Cova de Alva Sede da União de Freguesias

Casal S. João Salão da Associação de Moradores

Vinhó Casa Regional

Anseriz Liga de Melhoramentos

Piódão Piódão Sede da Junta de Freguesia - Lg Cón. Manuel F. Nogueira  

Pomares Pomares R.Combatentes do Ultramar-Largo (Junto ao Ecoponto)

Sarzedo Sarzedo Junto ao Miradouro
Secarias Secarias Sede da Junta de Freguesia

Pombeiro da Beira Pombeiro da Beira Escola do 1.º CEB Pombeiro da Beira 

Arganil

Folques

UF Vila Cova e Anseriz

UF Coja e Barril de Alva

UF Cepos e Teixeira

Celavisa

S. Martinho da Cortiça S. Martinho Cortiça Junto ao Estaleiro da Junta de Freguesia / Cemitério - Rua do Casal




